
seus trabalhos no próximo dia 4. Congresso Inicia A previsão é de que no início de 
fevereiro os deputados tenham 94 com agenda F  chegado ,.a um consenso em tor- 

O 	O 

,k no do ajuste fiscal necessário ao 
País. 

Ajuste 	votação do ajuste 
sobrecarregada : 

O mês de janeiro será udr" 
grande desafio para o Congress‘-i,  
Nacional. Em um só mês os,44.,  
parlamentares terão a tarefa (1,é. 
votar o Orçamento da União, o 
plano de ajuste fiscal propoxtcP 
pelo ministro da Fazenda, Ferlk.;- 
nardo Henrique Cardoso, fina;:', 
lizar os trabalhos da CPI, inicia 
as cassações dos envolvidos e 
ainda trabalhar na revisão cons-
titucional. Para os presidentes 
da Câmara e do Senado a tarefa 
é difícil, mas não impossível. 
Eles não negam que a obrigação 
de pagar aos parlamentares pela 
convocação extraordinária irá 
ajudar muito para obter o quo-
rum necessário para as votações. 

Segundo o presidente da Câ-
mara, deputado Inocêncio Oli-
veira (PFL-PE), a fórmúla para 
conciliar tantas tarefas é dividir 
atribuições. Para cuidar do pla-
no do ministro Fernando Hen-
rique Cardoso, Inocêncio criou 
uma comissão formada por 21 
deputados. A comissão foi insta-
lada no último dia 22 e iniciará 

no Congresso. Mas, diferente do 
presidente do PT, acha possível 
tocar as quatro grandes tarefas. 
"Através da aprovação da 
emenda Jobim, evitaremos que 
os envolvidos no escândalo da 
CPI participem da revisão", ex-
plica. Para presidente da Cã-
Mara, depOiS do- final da CPI as 

séal é, em tese, a mais fácil das 
tarefas que -o Congresso terá 

gassaçoes, serão feitas pelas co neste mês. A discussão em torno c - 
ii do plano de Fernando Henrique ssões de Constituição e jiíst-

Cardoso mobilizou os presiden- ça. O ,Orçamento da União tarn-

'",:bém não atrapalhará a revisão, tes dos principais partidos do 
Congresso, que decidiram prio- segundo Inocêncio, pois será 

rizar, o ajuste fiscal. A decisão debatido pelos membros da 

teve o apoio de todos os parti Cómissão. 

dos, desde o PFL até o PT. A"- O presidente do Senado e do 
Congresso, senador Humberto divisão aparece, entretanto, 

quando se discute qual a melhor Lucena (PMDB-PB) está certo  
forma de aprovar este ajuste. 

O PFL e o PPR entendem 
que ele deve ser apreciado no 
bojo da revisão constitucional. 
O PT queria troéar o apoio ao 
plano pelo adiamento dá revisão 
constitucional- para depois das 
cassações, dos parlamentares 
envolvidos 'no escândalo do Or- PT, quando sentir que haverá 
çamento: Para o presidente do votação, irá participar". .O pre-

• PT, LuiZ Inácio Lula da Silva, é sidente da revisão afirma que as 
preciso priorizar o ajuste e os cassações_ dos parlamentares ci-
trabalhos da CPI do Orçamento. tados pela CPI não irão interfe- 

Orçamento — O presidente rir no quórum da reforma, e que 
Inocêncio também defende a esses parlamentares devem evi-
tese de priorização dos assuntos tar a participação nos trabalhos. 

de que os parlamentares virão 
para as votações previstas para 
janeiro. 

Para Lucena, o início das vo-
tações da revisão também servi-
rá de estímulo para a vinda dos 
parlamentares em janeiro. "Os 
deputados e senadores estarão 
aqui", garante o senador. "Até o 


